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A pecuária bovina desempenha importante papel na economia do país. 

Este cenário favorável poderia ser melhor não fossem problemas enfren-

tados anualmente pelos produtores, tal como o período da seca. Para 

um programa de produção de carne contínua é essencial proporcionar 

as devidas técnicas de alimentação ao animal e, assim, alcançar as me-

lhores condições de abate. Uma das formas de repor a perda de peso 

causada neste período é por meio de suplementos com alto teor de 

proteínas e minerais. Com o objetivo de auxiliar os pecuaristas a enfren-

tarem as dificuldades de suplementação na seca, o conhecimento sobre 

diversos fatores que influenciam o gasto com suplementação bovina na 

seca foram reunidos em uma planilha eletrônica denominada “Benefício/

Custo de Suplementação na Seca – BCSS”. Ela permite comparar pro-

dutos de suplementação visando encontrar o melhor ponto de equilíbrio 

(benefício/custo) para a obtenção dos resultados esperados. Com o 

intuito de evoluir o sistema BCSS para uma plataforma mais acessível e 

de maior usabilidade, foi elaborado e desenvolvido um novo aplicativo, 

denominado $uplementa Certo, que têm por finalidade oferecer todas 
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as funcionalidades da planilha equivalentes e aperfeiçoadas. O softwa-

re foi desenvolvido para dispositivos móveis, dentro do paradigma da 

computação ubíqua aplicada à agropecuária, e está adaptado à realida-

de rural brasileira, oferecendo uma interface com foco em usabilidade e 

o acesso aos dados sem necessidade de conexão com a Internet. Para 

seu desenvolvimento foi adotada a metodologia de Arquitetura Dirigida 

ao Domínio (do inglês, Domain Drive Design) e foram utilizadas tecnolo-

gias livres e de código aberto, tal como a IDE Eclipse, o banco de dados 

SQLite e o SDK 2.1 do sistema operacional Android. Até a escrita deste 

resumo o software já havia sido instalado em mais de 800 dispositivos 

(smartphones e tablets).
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